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RESUMO 

 

 

ASSAYAG JUNIOR, M. S. Características Patogênicas e Moleculares de Variantes 

Brasileiras do Vírus de Bronquite Infecciosa Inoculados em Aves Comerciais e SPF. 

Doutorado (Microbiologia) - Instituto de Ciências Biomédicas da Universidade de São Paulo, 

São Paulo, 2009. 

 

 

A bronquite Infecciosa das galinhas (BIG) é uma doença respiratória aguda e altamente 

contagiosa que acomete galinhas de diferentes idades. O virus pertence à família 

Coronariviridae, genêro Coronavirus e grupo 3. Este estudo experimental e a caracterização 

molecular foi realizada com dois isolados do vírus da bronquite infecciosa (VBIG), sendo que 

uma amostra foi isolada de frangos de corte com enterite e sinais respiratórios leves (amostra 

USP-22) e a outra amostra de frangos de corte com com problemas respiratórios intensos 

(amostra USP-78). Posteriormente, esses isolados foram classificados como variantes do 

VBIG através da técnica de RT-PCR multiplex e pelo sequenciamento parcial do gene S1. Os 

isolados foram inoculados experimentalmente em frangos de corte e aves SPF, livres de 

anticorpos maternais contra o VBIG para se determinar a virulência e a patogenia  dos 

isolados em aves. As aves apresentaram sinais respiratórios 36 horas após inoculação 

independente da origem viral, entérica ou respiratória. Os frangos e aves SPF apresentaram 

sinais predominantemente respiratórios, sendo mais discretos nos SPF. As alterações 

macroscópicas mais evidentes foram congestão da mucosa traqueal, pulmão e rins. A análise 

histopatológica mostrou lesões significativas na traquéia e menos evidentes nos pulmões, rins, 

intestinos e glândula de Harder. Foi demonstrada a presença de anticorpos contra o VBIG em 

frangos de corte e aves SPF 21 dias após o desafio com os isolados virais USP 22 e USP 78 

através da técnica de ELISA e também foi demonstrada a presença do virus nos tecidos 

através da técnica de RT-PCR. A análise filogenética, a partir do sequenciamento parcial do 

gene S1, mostrou que os dois isolados são similares, apresentando 98,2% entre eles e 90,9 a 

100% com outras amostras isoladas no Brasil, respectivamente. Além disso, a análise de 

nucleotídeos e de aminoácidos mostrou que esses isolados apresentaram baixa similaridade 

com as amostras vacinais utilizadas no Brasil (Ma5 e H120). Os resultados mostraram ainda 

que os dois isolados variantes do VBIG, utilizadas nesse estudo, são altamente similares e que 

são capazes de provocar sinais respiratórios em frangos de corte e aves SPF quando 

inoculados pelas vias oral ou ocular. Esses resultados sugerem que os isolados classificados 

como variantes apresentam potencial patogênico para aves. 

 

Palavras-chave: Vírus da bronquite das galinhas. Coronavírus. Galinhas. Avicultura. 
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ABSTRACT 

 

ASSAYAG JUNIOR, M. S. Pathogenic and molecular characteristics of Brazilian variant 

infectious bronchitis isolates inoculated in commercial and SPF birds. Doctoral degree 

(Microbiology) - Instituto de Ciências Biomédicas da Universidade de São Paulo, São Paulo, 

2009. 

  

Infectious bronchitis (IB) is an acute respiratory disease, highly contagious which affects 

chickens of different ages. The agent is member of the Coronariviridae family, coronavirus 

genus and group 3. This experimental study and molecular characterization were performed 

with two isolates of infectious bronchitis virus (IBV), from which one was isolated from 

broilers with enteritis and mild respiratory signs (isolate USP-22) and the other  one was 

isolated from birds with severe respiratory problems (isolate USP-78). Subsequently, these 

isolates were classified as IBV variants by the multiplex RT-PCR technique and by partial 

sequencing of S1 gene. Isolates were experimentally inoculated in broilers and SPF birds, 

without maternal antibody against IBV to determine their virulence and pathogeny in birds. 

The inoculated birds showed respiratory signs 36 hours post inoculation, independently of the 

enteric or respiratory viral source. The broilers and SPF birds showed in general respiratory 

signs, which were less evident on SPF birds. The most evident macroscopic changes were 

congestion of tracheal mucouses, lung and kidney. The histopathology analysis showed 

significant lesions on the trachea and less evident on the lungs, kidneys, intestines and 

Harder’s gland. The presence of antibodies against IBV in broilers and SPF birds, 21 days 

after challenge with the isolates USP 22 and USP 78, was showed by ELISA analysis and 

also, the viral presence in the tissues was showed by RT-PCR analyses. The phylogenetic 

analysis, from S1 gene partial sequencing, showed that both isolates were similar, presenting 

98.2% in between them and 90.9 to 100% with other samples isolated in Brazil, respectively. 

Furthermore, the nucleotides and amminoacids analysis showed that these isolates presented 

low similarity with vaccine viruses used in Brazil (Ma5 and H120). The results also showed 

that both IBV variant isolates, used in this study are highly similar and are able to cause 

respiratory signs in broilers and SPF birds when inoculated by oral or ocular via. These results 

suggest that the isolates classified as variant have pathogenic potential for birds. 

 

Keywords: Infectious bronchitis virus. Coronavirus. Chicken. Aviculture. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

 A bronquite infecciosa das galinhas (BIG) é uma doença viral, causada pelo vírus da 

bronquite infecciosa das galinhas (VBIG), que acomete aves da espécie Gallus gallus. A 

primeira descrição da doença foi em 1931, nos Estados Unidos. Atualmente a doença é 

endêmica em praticamente todos os países que criam aves. 

A BIG tem grande importância econômica porque causa queda no ganho de peso e 

aumento na conversão alimentar em frangos de corte, além de aumento na condenação no 

abatedouro. Em galinhas reprodutoras e galinhas de postura comercial, ocorre redução na 

produção de ovos e piora na qualidade da casca dos ovos. 

 Atualmente a BIG é a principal doença avícola do Brasil, afetando granjas de frangos 

de corte, reprodutoras e poedeiras comerciais. Está distribuída em todas as regiões com 

produção comercial
1
. Aparentemente, em aves de corte os sinais clínicos e as perdas  

produtivas são mais evidentes que em aves poedeiras comerciais. 

Em aves reprodutoras, existem relatos de problemas cíclicos, com surtos da doença a 

cada 12 a 18 meses, caracterizados por queda de produção que ocorre normalmente após o 

pico de produção e/ou entre 45 e 55 semanas de idade. Nos lotes com desafio, a mortalidade é 

ligeiramente superior e constante durante todo o período de produção. As quedas de produção 

são de 3 a 15% e retornam em algumas semanas, mas aparentemente, não recuperam o 

potencial de produção anterior ao desafio. Assim, é freqüente observar seqüências de lotes 

com sinais clínicos e queda de produção, sinais respiratórios e algumas vezes lesões renais 

leves a moderadas. Os sinais clínicos mais freqüentes são sinais respiratórios leves e 

transitórios, com cabeça um pouco inchada, lacrimejamento e narinas sujas, hipertermia e 

pequeno aumento de mortalidade, passando de 0,1 a 0,2% por semana, para 0,3 a 0,5% por 

semana. A mortalidade, normalmente é causada por infecções secundárias. Nos achados 

necroscópicos, são observadas traqueítes leves, regressão folicular, peritonite e hipertemia. 

                                                             

1
 Dados observados na experiencia de campo do pesquisador: 9 anos como Médico Veterinário de campo 

em grande empresa avícola e de 6 anos com Médico Veterinário em grande indústria farmacêutica, atuando em 

diversas regiões do país. 
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Normalmente, os lotes comerciais podem sofrer desafios concomitantes de 

pneumovírus aviário e BI, o que pode confundir o diagnóstico (CAVANAGH, ELUS, COOK, 

1999). Isso é muito freqüente, principalmente em algumas regiões do país, como na região 

sul, na serra gaúcha, oeste de Santa Catarina, sudoeste do Paraná e em Minas Gerais, no 

triângulo mineiro. 

O controle da doença em aves reprodutoras é realizado com o uso de um programa de 

vacinação com grande número de doses de vacinas vivas na recria e uma vacina oleosa 

monovalente e/ou bivalente antes da produção. Em muitos casos são evidentes os resultados 

positivos quanto ao uso de vacinas oleosas bivalentes frente às monovalentes, mas em outros 

casos, menos freqüentes, aparentemente as diferenças não existem. Quando foram utilizados 

programas experimentais com duas vacinas inativadas, mono e/ou bivalentes, em condições 

de alto desafio, os programas com duas vacinas inativadas induziram a produção de altos 

títulos de anticorpos e foram melhores do que os programas com apenas uma dose de vacina 

inativada. O uso de vacina viva durante a produção também é uma prática disseminada no 

Brasil e algumas vezes apresentam resultados positivos principalmente na qualidade dos ovos. 

O controle da doença em aves poedeiras é realizado com programas de vacinação contra BIG 

semelhante ao utilizado em reprodutoras, mas com menos doses de vacina viva no 

crescimento e uso restrito durante a produção, além de uma dose de vacina inativada antes da 

produção.  

Em frangos de corte são descritos sinais respiratórios e algumas vezes entéricos, 

principalmente após 28 dias de idade. Os relatos de redução no ganho de peso após 21 dias 

também são freqüentes, mas lesões macroscópicas, no campo, após 28 dias de idade são 

pouco evidentes, mesmo com o diagnóstico do agente por meio de RT-PCR e a presença de 

altos títulos de anticorpos demonstrado pela técnica de ELISA, aos 42 dias de idade. Para os 

frangos, se utilizam vacinas vivas do tipo Massachusetts, podendo ser empregada a amostra 

H120 ou a Ma5. A prática de vacinação contra BIG nos incubatórios é necessária, devido à 

circulação viral que ocorre nas diferentes regiões do Brasil. Em frangos abatidos entre 28 e 34 

dias de idade se utiliza vacina do tipo H120. Em frangos abatidos entre 40 e 45 dias de idade, 

algumas vezes o uso da vacina do tipo Ma5 possibilita melhor desempenho zootécnico com 

menor condenação de carcaças no abatedouro devido aos problemas respiratórios. 

Quando existe desafio viral por VBIG variante (diagnóstico realizado com RT-PCR, 

isolamento viral, seqüenciamento parcial da região S1 do VBIG e sorologia por ELISA) estas 
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vacinas Mass não conferem proteção adequada. Provas para essa conclusão foram realizadas 

após o isolamento viral e desafio controlado em isoladores em aves vacinadas com as cepas 

Mass no primeiro dia de idade (dados não publicados). Nos lotes com desafio por VBIG 

variante, normalmente apresentam redução no ganho de peso e conversão alimentar e muitas 

vezes um aumento de condenação no abatedouro. 

Assim, tanto em aves de ciclo longo, com diferentes programas vacinais ou em frangos 

vacinados com vacinas do tipo Massachusetts, há a ocorrência da doença, mesmo as aves 

apresentando títulos significativos de anticorpos contra o vírus da BIG. Freqüentemente o 

diagnóstico molecular demonstra a presença de amostras variantes, o que pode sugerir que as 

vacinas do tipo Mass disponíveis no Brasil podem não ser suficientes para proteger 

efetivamente contra todos os desafios pelo VBIG e garantir o máximo desempenho 

zootécnico dos plantéis, diminuindo o impacto econômico causado pela doença. 
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CONCLUSÃO 

 

1) Vírus de campo considerados como causadores de problemas respiratórios e entéricos 

foram caracterizados molecularmente dentro de um mesmo grupo molecular variante 

brasileiro. 

2) Existe um grupo molecular brasileiro distinto de outros grupos moleculares de vírus de 

referência ou de variantes de outros países. 

3) Esse grupo molecular, em desafio controlado, em isoladores, apresenta sintomatologia 

clínica, lesões macroscópicos e microscópicos, tropismo tecidual semelhantes ao vírus 

de referência Massachusetts, ou seja, predominantemente respiratório. 

4) Aves SPF leghorn brancas apresentaram sinais clínicos e lesões hitopatológicas de 

menor intensidade quando comparadas com frangos de corte. 
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